
           
 

 

 

 
COMUNICADO DE IMPRENSA 

 

Painel independente liderado pela UICN destaca a necessidade de 

uma governança participativa na restauração do Rio Doce 
 

O Painel do Rio Doce defende a construção de uma visão comum para a governança 

de longo prazo da bacia hidrográfica após o rompimento da Barragem de Fundão. 

 

Brasília, 11 de agosto de 2021 – Um relatório divulgado pelo Painel do Rio Doce indica que 

o processo de restauração deve considerar a governança de longo prazo da Bacia do Rio 

Doce. Segundo o relatório, os estudos, dados, sistemas de informações e, sobretudo, a 

capacidade desenvolvida no âmbito dos programas de restauração correm o risco de se 

perderem se não forem integrados a estruturas permanentes de governança capazes de 

garantir sua continuidade.  

 

O relatório temático Da restauração à governança responsiva: o Rio Doce após o 

rompimento da Barragem de Fundão traz uma visão geral resumida do sistema de 

governança adotado para os esforços de restauração e recomenda maneiras de aproveitar 

os investimentos neste processo para melhorar a governança de longo prazo da região com 

uma perspectiva fonte-mar.  

 

Visto que a região já se encontrava degradada antes do desastre, a restauração do Rio 

Doce deve ter por base a análise científica da situação e o engajamento com as 

comunidades afetadas e outras partes interessadas para se chegar a um acordo sobre a 

visão compartilhada e a um roteiro para o futuro da bacia, de acordo com o relatório.  

 

Christianne Maroun, especialista em sustentabilidade e autora principal do estudo, afirma 

que “os investimentos necessários para a restauração, embora temporários, são tão 

volumosos que configuram uma oportunidade para capacitar a organização de longo prazo 

necessária para uma governança mais eficaz e responsiva da bacia hidrográfica e suas 

áreas costeiras e marinhas”. 

 

O Painel também recomenda que a comunicação vá além da disseminação de informações 

e garanta que as pessoas afetadas e outras partes relevantes compreendam os problemas 

críticos que continuarão a enfrentar na região.  

 

Jonathan Renshaw, especialista em desenvolvimento sustentável e membro do Painel do 

Rio Doce, enfatizou a importância da comunicação na governança de longo prazo: “A 

comunicação e a transparência são essenciais para aumentar a participação das partes 

interessadas e a credibilidade do processo. Isso requer a definição de objetivos claros e a 

garantia de que as decisões sejam tomadas com base em discussões informadas e à luz 

das necessidades reais das comunidades e territórios”. 
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O relatório reconhece que o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce é uma instituição 

fundamental que poderia desempenhar um papel maior na restauração da região, aplicando 

uma abordagem fonte-mar que considere os impactos nas zonas costeiras e marinhas na 

área de influência do Rio Doce. 

 

A construção de uma visão comum para o futuro do Rio Doce requer comprometimento e 

coordenação dos governos federal e estaduais, prefeituras, Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio Doce (CBH-Doce), Poder Judiciário, Ministério Público, setor privado, universidades e 

instituições de pesquisa e organizações comunitárias locais. As partes interessadas devem 

trabalhar em conjunto para identificar as prioridades e assegurar a continuidade das ações, 

além de considerar alternativas de longo prazo para garantir recursos financeiros suficientes 

após a conclusão dos programas da Renova. O relatório ainda recomenda envolver as 

comunidades no monitoramento dos resultados do processo de restauração. 

 

O relatório também identifica a necessidade de uma estratégia mais ampla para 

sistematizar, manter e atualizar os dados, informações e estudos produzidos durante os 

esforços de restauração; trabalho em conjunto com o CBH-Doce para alinhar o Plano 

Integrado de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Doce aos esforços atuais; 

apoio à retomada dos boletins de qualidade da água do CBH-Doce; e integração do manejo 

da área costeira nas atividades planejadas.  

 

Segundo Yolanda Kakabadse, ambientalista equatoriana e Presidente do Painel do Rio 

Doce, o objetivo do Painel é assessorar a reabilitação do Rio Doce no longo prazo. “A 

continuidade de um sistema de governança participativa e capaz de responder às 

necessidades das partes interessadas, especialmente das mais afetadas, é fundamental 

para garantir que os esforços empreendidos até o momento possam continuar e que, no 

longo prazo, as comunidades vejam os resultados positivos da restauração da Bacia do Rio 

Doce”. 

 

 

Sobre o Painel do Rio Doce 

 

Convocado e administrado pela UICN (União Internacional para a Conservação da 

Natureza), o Painel do Rio Doce é formado por especialistas nacionais e internacionais que 

reúnem uma ampla gama de conhecimentos técnicos, qualificações acadêmicas e 

conhecimentos locais e elaboram recomendações objetivas para a Fundação Renova sobre 

a recuperação da Bacia do Rio Doce. Entre eles está a Presidente do Painel, Yolanda 

Kakabadse, ex-Ministra do Meio Ambiente do Equador e ex-Presidente da UICN. A autora 

principal é Christianne Maroun, especialista em sustentabilidade com vasta experiência no 

desenvolvimento de projetos complexos para instituições diversas, como Banco Mundial e 

Nações Unidas.  

 

Notas para o editor 

Para mais informações sobre o Painel do Rio Doce, por favor, acesse: 

https://www.iucn.org/riodocepanel 
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Para acessar o relatório completo, faça o download a partir dos links abaixo: 

Inglês: https://doi.org/10.2305/IUCN.CH.2021.14.en 

Português: https://doi.org/10.2305/IUCN.CH.2021.14.pt  

Para solicitar entrevistas ou mais informações, entre em contato: 

Renata Bennet, IUCN – Escritório no Brasil 

Tel.: +55 61 99819 3905; renata.bennet@iucn.org; web:  http://iucn.org 

Sobre a UICN 

 

A UICN é uma União de membros composta por organizações governamentais e da 
sociedade civil. Ela usufrui da experiência, recursos e alcance de suas mais de 1.400 
organizações-membros e da contribuição de mais de 18.000 especialistas. A UICN é a 
autoridade global em matéria do mundo natural e das medidas necessárias para protegê-
lo. 
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